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CHRONICA PORTUENSE
• .  f '  _

o  sliccesso mais importante da ultima quinzena íoi, ao que nos parece, a primeira conferencia do drt Ricardo Jon?e, feita na sala da União' Medica. Ricardo JiH'gc, que os nossos lehores já conhecem pelo fiel retrato que o An- TONio Maria pnbiicon no numero passado, apesar das suas longas barbas pretas e do seu ar austero de Proudbon re- Toiucionarío, d um exccliente rapaz de a7 annos, com tnuito ulento, muita energia, uma extrema bondade e uma copia monstru»8»deinusões. Haorganisaçôesasfim; quanto mais estudam e mais talento teem, mais lhes augmenta 0 cabedal das illusóes e das doidas esperanças. Veja-se, por exemplo, este professor da Escola Medico-Cirurgica do Porto, que apesar do alto cargo que oceupa, unicamente devido ao seu enorme talento, ao seu estudo sem tregoas, que foi um dos melhores discípulos de Charcot, e que é considerado superior entre os superiores, que tem agora na cabeça um plano de conferencias medicas, sociaes, no intuito de melhorar a sociedade em que vire e de chamar para o bom caminho as integras capacidades do ofiiclalato académico ! É  ou não i  uma verdadeira loucura, querer convencer o sr. Soares Franco, de que dois e dots são quatro, e que para se saber alguma coisa é necessário lan­çar mão de um livro, ao menos tantas vezes quantas a santa madre egreja mandar comer bacalhau cozido com batatas r E  nmto assim í, que oito dias depois do^dr. Ri­cardo Jorge fazer a sua conferencia, ainda o mesmo.Soa> res Franco escrevia nos jornaes que o aturam — que a melhor medida moral para combater o cólera era riscar do dicciqnario, «como eu faço-, a palavra medo e beber agua fervida.E para que diabo andam os sábios e phármaceulícos a investigar das causas e eíTeitos da epidemia, se tudo st li­mitava a riscar uma palavra do diccionario c a beber agua fervida, mdraimente. As medidas de defeza bastantes seriam amontoar iodos os diccionaríos do paiz, em qual­quer praça publica, e lançar o fogo ao montão.Pela minha parte, amigo Soargs Franco, ofiereço da melhor vontade para o holocausto um detestável exem­plar (ío Roquetts, que no termo p ó ro  traz o seguinte si- {juíficado— «burequinho imperceptivel na peUedo animal.»

C-Depois de diversas eventualidades e peripedaS, e adia­mentos e trapalhau. s, sempre se chegou a realisar a lotc- ria do Palscio de Cr^staL Foi no domingo, por 33 graus ds calor, e com uma concorreneía de assarapantar o es­pirito mais gelado. Pelo lue vimos n’aquelie dia, as nos­sas meninas mais puras e vnais elegantes também se apai. zonaram pelo Deus Milhão, atá agora só representado na imaginação castíssima das doozellas por um brazlieiro, medianamente aleijado, e phenomenalmente reotrudo. Por momentos, o brtzileiro aleijada levou um cheque. As meni_ nos casadoiras compraram cora as suas economias um bilhete da loteria do Palacio e, assim, n’uma tolta de

bolas, poder-se-hiam achar no bello mundo dos bons par­tidos, e na possibilidade de mandarem para o inferno não só o brazileiro medianamente aleijado, mas também o cai­xeiro da loja de modas que as espreitava por detraz de uma nuvem de rendas, como santantoninhos lascivos, com pigarras e olheiras pelas madrugadas. O  Ignado d’Aze- Tedo, que era quem apanhava prinwinaiwite as bolas, fo{ alva durante muitaa horas dos olhares mais cubiçosos e dos convites mais dedianeatos:— Oh 1 Ignacio, dá com a posta da dedo no numere tantos! Anda, meu veHio IAfinal de «oatas as doaaellas castissmas convidavam a Ignacio mas era para uma patifaria; mas ellc, impertur­bável, como uma figura de bronze, ia-ie contentando coro as botes que a sorte lhe mettia na mão. Ao meio dia, o •Ignacio colneu o numero 18:019 . Aposto que neofaum dos nossos leitores tera o numero 18:0 19 ? Quem possua 0 {8 :0 19 ? Alguém aceusa 0 i8:oiq? Pois quem o tiver que o queime, que 0 lance ao inferno, que o deixe roer pelas micrabios, porque, por causa d’esse numero e de mate trinta e nove mil novecentos e adventa e oho é que eu estou aqui a esgadanhar estas llnha^ cheio de ira, cheio de fancor, com vontade dv roer as unhas, já que não ha perto de mim coisa mais dura para roer.A  ioteria do Palacio de Ciyrtal cabe esta terrivel ver ponsabilidade, que a poKeridade liqifidará a seu tempo: fez-fflc rato.
.. * 0  ^

E as concertos populares do Cyriaco de Cardoso i Se me tivesse sahido a sons grande. . (já m o  posso evitar esta monomania) fazia o Cyriaco o mestre da mlnhn ca- pelia. A minha capella... se me tivesse sabido a sorte grande ! Oh I Rapbael, oh 1 Cyriaco 1 O h 1 Rosas 1 oh 1 Moutinho 1 óh ! Jaym e! oh 1 Magalhães! o h ! Terenas 1 oh ! Pina I oh 1 Bastos! oh I Annibat 1 o h ! Juan I oh I Cpste! e por ultimo, com medo que terminem na typo. graphia os pontos de exclam ação.,. oh'l cincooua, ctm- 
lOSI . . .ioÁo Tmgo.

■
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JORN ADA ÂS CALDAS

A  veloddadc do comboio de Lisboa â Aiamboja já lo ­
dos sabem o  que <■ : o-mesmo que andar a cavalío ft’un» 
burro dentro de uma se ge ...

Na Azambuja, uma beija estação, a  a decoraçao 
das paredes deu o aspecto de succursal da fabrica Singtr.

(AMKTAHC.VTOS SOBRB O r0BU30)

i -

Ao menos, em quanto se espera o comboio, póde uma 
pessoa entreter o tempo a cozer á  machina...

No Cercai, uma hospedagem sertaneja; en camUo, 
copio dizem ot hespanhoes, belio chá aristocratrát-aot- 
passageiros —  mesmo aos que o  n io  tomaram em peque­
nos.

Nas Caidas, todas as delidas do paraíso e mals um a: o 
conselheiro Pimentel.

Este conselheiro Pimentel, em cujo appellido iremos fa­
zendo as economias que elle tem feito nas thermas, foi 
um verdadeiro anjo que desabou do «éo em cima das 
Caídas da Rainha.

Das reformas por elle execuudas no empenho de tomar 
celebres e conhecidas em todo o universo aquellas ther­
mas, tomámos uma serie de apontamentos, de que damos 
hoje a primeira dóse.

As tinas de banhos simples continuam a ser duas —  por. 
que .9 conselheiro Pimentel ainda não conseguiu... met- 
ter uma na algibeira.

Quem quizer enxuUR- o microbio com um banho, tem 
de comprar bilhete quinze dias antes, ou talvez dois me- 
zes, se o dr. Baldy e o  conselheiro Nazaretb o precede­
rem ; porque, n’esse caso, as tinas levam pelo menos Ires 
semanas a despejar...

A  leôa de mr. Seetb, cuja ferocidade foi ha pouco ad- 
QÚrada entre nds, é de uma brandura .ãaldiqueifa, compa­
rada com el kon d« Ia copa, 5^<ur(<nt de las a ^ a s , . .

• VJ

A  machina a vapor que põe em movimento as citadas 
aguas, faz-nos lembrar os tempos do laiinorío, com o 
Frtnco professor. Ê  o que verdadeiramente se chama uma 
machina toda coxa.

\

AWVV'̂

O Costa.pharmaceuticq 4 9 iripe^xtrdlt d’ttm profes­
sor d’instrucçáo primaria: passa a vida n'uma dobadoira, 
a encaixotar aguas e a vender nove qualidades de bilhe­
tes, para adquirir o vencimento de trinta réis dlarlos. E 
atuda o conselheiro Kmente se náo lembrou de lhe redu­
zir a  gratificação a uma estampilha de a5 . . . .

J

f
e- -T
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NAS CALD^
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D i r e c t o f ,  e t c .

S e g a s  o s  s o s s o s  
B o n s  c o n s e lh o s ,  
Vt s e  c o m p r e s  
á p p a r e lb o B ,

o 6 a o

O ir e c to r ,  e tc .

Q a e  d o  m u o d o  
A o s  c o n f in s  
K i o  b e  c e ld a s  
M e le  c h ln lV ii is .
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á S  SEnH O SAS :

P lm e a ie l ,
U e u  ty r a n n o .
D á  c e  c h a v e  
D o p ia n o .

CÕBO

D lr e c to r
P iro -I iro -lim
P ir o  lir o - ld r e
U s s s a d o r
P i f o - l i r o l l m
P ir o - lir o - lé r o .

P im e n te l,
E m b ir r e n to ,
D á  c á 'c b a v e  
D o p o r t e n t o . . .

cO ao

D ir e c t o r ,  eCe.

H m s n t e l  
P e r iq u i t o  
D á  c á ’c h a T e  
Do b o n i t o . . .

'-A

os soenses

P t  p i  p l  
l l e n  m e n  te)
A i  D i o  s e j a s  
T á o  c r a e l '.cúao

O iM c t o r ,  e to .

M io  DOS p o a b a s  D ir e c to r  
D e  b a r r e i e .
D á -n o s  a n t e s  P o r q a c
D m  b a l é t e .  S e r  c á

l l a t u r

1  » »
O maior «I090 d’aqaellas aguas thermaes encerra-se no seguinte facto: estSo aetualmente aK, buscando ipus padecimentos, cinco raedicos distinctos I A scicncia, qne conhece as vinudes de quatro milbdes de espe­

cíficos parn todas as molcstias, atira pela janella com os frascos dc elixires e trata-sc a copii^os de agua fre> _____________  _______ __ _________________________________

Ayuntamiento de Madrid



0  ANTONlO MARIA H  AOOSTt» DC 1284

Na botiw lé-se o seguinte aviso:
«Os gargarejos que se háode fazer no mesmo loeai 

quando a mesma sala estiver completa continuarão entre­
tanto a fazer-se no gabinete ao pé da copa.»

Julgámos a principio que era o ponuguez do Y asct^  
celiosabreu, mas reconhecemos mais tarde ser o sãosknto 
do conselhnro Piment.

Pavão é  o  encyclopedico da terra; loca’ orgãO} loca 
[»ano, edádouctes. fazendo ionr os instrumentos ao mesmo 
lempo que faz suar os banhistas e os valsistas.

q / j

w ,• ^
É  o bomem dos sete instrumentos do conselheiro Pt> men.

—  O Pimentd das mclenas 
t)o Pavão jurou dar cabo;
Sem tréguas dá-lbe lacs penas 
Que o Pavão só mostra apenas 
T e r  quatro pennas no rabo!

o  passeio da copa..

Á

\\

\

Papagaios para candieirOs de petroleo.

1

A s cortinas com olhos, invenção do conselheiro F^me, 
são a uitima palavra sobre o progresso europeu! Nas Caí­
das nem só as paredes têem ouvidos; também os repos­
teiros Kefh olhos I

O  cc^inet purtjc«fier é  outro monuntwnto da ita ^ n t-  
ção fecunda do conselheiro Pím,««

_Ci/ra não vale na<’ i l  pensou e lle ...
Vae d’ahi, fez o  cai>ineí com d uas[< i/r« ... Ficou va­

lendo oitokx

Em honra de tão elegantes jogadoras éramos até capa­
zes de offerecer o proprio bucho para a fabricação das 
bolas...

'ÍJ
<ĉ  V.

Alguns rapazes foram de Lisboa ás Caídas em velocí­
pedes I Os doentes de rheumatismo fueram-lhes figas de 
despeito.

Candíeiros á altura da gravidade: todos achacados de 
rheumatico, e sem esperanças de melhcras, centadinhos! 

Delguim, o  solitário Fedes da copa.

Maneira contmoda de viajar; cinCoenta malas, com du­
zentos vestidos cada uma, para mudar de toilatU de cfoco 
«m cinco minutos.
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No C lu b  náo ha buffete porque o conselheiro Pi é figa* 
dal inimigo do álcool 5 quem quizer retrescar a  tripa tem 
de ir á botica totnar soda ou mistura salina.

A  sopa economica do chá e bolachinha i  o  maná dos 
femilorios; mediante a quantia de 3<í>ooo réis por uma só 
vez tem qualquer o  direito de ir ao club todaí as noites, 
durante quatro mezea, encher a  ,pansa a sete pessoas em 
família. Ha donas do casa que fazem eomo as avesinbw 
fto tempo da cretçâo; enchem-se até á bocea c vS» át- 
pois para o ninho desjssjar metade no bandulho dos po* 
bres lilhinhos imolumes... ^

A marta parece feita á semelhança do conselheiro P i; 
verdura dos lados e uma rua apartada ao meio. Frisada, 
penteada, de caracoes muito bem feitos, aquella matta 
chega a disputar prlmasias a qualquer menina .Matta da 
rua dos Fanqueiros; falta-lhc apenas um piano e um sar­
gento aspirante.

Typos de loiça das Caídas.
Um valsista, estylo dc rá do Avdlaf.

AO-'

\
O poeta

T e>1 um OC£^^/o 

sqVe iT o .

Padre Aotonio, a  alegria das Caídas e o protector dos

r '

h
l i

L'm caricaturista descrente a caminho das Aguas San­
tas— em cujas virtudes ficou acreditando.

O conselheiro P  i m e n t  e 1 Pimentel.

s63

DE RANCHO

o  principe Carlos,
Agora de farda 
Na casa da guarda 
Dirá todo ancho,
N'um grande transporte 
Saído de dentro:
—  Em fogo não en tro ...
. . .  Mas entro dc rancho

É caso 1 um presumpto,
T ão  joven, táo loiro,
Que tem thronos d'oiro 
E  mantos de arminho,
Com simples rancheiros 
Andando em farrancho, 
Mettido de rancho,
Fazendo ranchinho ■

Hm joven formoso 
De cutis rosada,
Mãosinhas de fada.
Cintura de melga.
Chegado á fornalha,
Qual sujo ranchdro. 
Provando o caldeiro 
Do gráo com acelga I

Quem tem jâ grâ-cruzes 
P ’ra cima de dez,
Das unhas dos pés 
Ãs unhas das máos;
Quem tem sempre á s6pa 
Puré, juliana...
Passar a semana 
Com sopa de gráos 1

Quem tem estudado 
Em bons alfarrabios 
E  0$ sábios mais sábios 
De pasmo embasbaca;
Quem falia dez línguas 
Das toais exquisitas.
Pensar em marmitas 
De língua de vacea!

Ó  pasmo do mundo! 
Assombro da Europa!
Um principe á tropa 
Temp‘rando a molhangal...

Porém, que me importa 
Do mundoi« barulho 
Se folga o bandulho 
Da tropa fandanga ?!

Até rejubilo 
P"!© caso feliz 
Que aos versos que fiz 
Servir vem de assumpcq;
O principe, inslrue-se,
E  a  tropa, afinal,
Tem  rancho real,
— Temp’rado a presumpto..

, c.A

Pak.
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GUERRA AOS VOLUNTÁRIOS!

B a r r e ir o a *  o  Itr a v o  bom lieiro>  em btrran tf«>  
B lr r e n to  e m b r a v e c e -s e  e m  b e ll lc o  b r io  
E  b r a d a ,  e  b r a v e ja .  e m  «om  n a d a  b r a n d o  
C o m  b r a v o s  b r a m id o s  d e  b ic b u  b r a v i o !

E m b ir r a  o  B a r r e ir o s ,  q u e  n ã o  d e s e m b lr r a .  
B o ta r  o s  b o m b e ir o s  ‘ d e b a iv o  d o  b r a ç o .  
B a t e r - lh e s  & b r u t a  c o ’a  b r e c a  d a  b ir r a .  
B o r r a l-o s  e m  b o la s ,  e  b o r r a ,  e  b a v a e o !

'  0 «  T o lan ta rio s .
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